ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
ESCLEROSE MULTIPLA-ABEM 


O QUE TODA GENTE DEVE SABER SOBRE 


A ESCLEROSE 
PLTIPLA 


OS E 


MAS, 0 QUE ESTÁ ACONTECENDO?EU TE VEIO EM DOBRO MIMI! 





i J 
Associação Brasileira 
de Escher Myltipla 











NÃO Si SEI M MAMÃE. DEF REPENTE vi TUDO EM DOBRO. / 






/ MAS, O QUE ESTÁ HAVENDO? 
NUNCA ME ACONTECEU 


BEM, ATÉ AGORA 


VOCÊ NÃO TEM DADO IMPORTÂNCIA, 
Ô | FILHA. 










O MESMO DE NOVO! 
ESTA É A TERCEIRA VEZ. 
AGORA TAMBÉM | 
SINTO UM 
CANSAÇO 
“MUITO GRANDE. 
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| aU (de 


| MAS ACHO QUE ESTÁ 
NA HORA DE CONSULTAR UM 

"ESPECIALISTA COMO FOI 

RECOMENDADO PELO MÉDICO 














ESCLEROSE MÚLTIPLA? É UMA DOENÇA DO SISTEMA 
O SUE o NERVOSO CENTRAL QUE 
E - AFETA O CÉREBRO E 


A MEDULA ESPINHAL... 






DE 
ALGUNS 





EXAMES 

NO 
CONSULTÓRIO 
DO 
NEUROLOGISTA PAR 


... E QUE INTERFERE NA CAPACIDADE DO [Z& 
CÉREBRO E DA MEDULA ESPINHAL PARA 
CONTROLAR FUNÇÕES, COMO ENXERGAR, Z 
CAMINHAR, FALAR, ETC. | 


tr ; 


















É DOENÇA MENTAL 
NÃO É CONTAGIOSA 
NÃO É HEREDITÁRIA 
NÃO É FATAL 


ATUALMENTE EXISTEM 
MEDICAMENTOS QUE, EMBORA 
NÃO CUREM A DOENÇA, 
MODIFICAM DE FORMA 
BENÉFICA A EVOLUÇÃO 
NATURAL DA E.M. 





| CHAMA-SE 





CHAMA-SE 





| ESCLEROSE MÚLTIPLA 
PORQUE COMO PORQUE VÁRIAS 
RESULTADO DA ÁREAS DO CÉREBRO 
DOENÇA FORMA-SE E DA MEDULA ESPINHAL 
UM TECIDO PARECIDO ESTÃO AFETADAS. 
A UMA CICATRIZ OS SINTOMAS 

| E ENDURECIDO PODEM SER LEVES 
EM CERTAS ÁREAS OU SEVEROS E PODEM 

| DO CÉREBRO E APARECER OU 


| DA MEDULA ESPINHAL. DESAPARECER SEM AVISAR 
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OS SINTOMAS DA E.M. VARIAM MUITO * | MAS, ATENÇÃO, QUALQUER DESTES 

DE PESSOA PARA PESSOA E | | SINTOMAS PODERA CORRESPONDER A 
A TT INCLUSIVE NA OUTRAS DOENÇAS. DAÍ A IMPORTÂNCIA 
MESMA PESSOA DE CONSULTAR O MÉDICO. 
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TT 
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PROBLEMAS NA 
VISÃO TAIS COMO 
VISÃO DUPLA E 
PERDA DE VISÃO 

DE UMA VISTA 
















PROBLEMA 
NA FALA, Da | 
TAIS COMO, Sis Ê 
FALA ARRASTADA, | 


LENTA. | a A 
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“TREMOR FRAQUEZA EM EXCESSO OU 7 |) 
NAS MÃOS CANSAÇO ANORMAL. (adm? 





PARALISIA 

PARCIAL OU 
TOTAL DE UMA | | 
PARTE DO CORPO 


PERDA DE 
COORDENAÇÃO 
DOS e 
— MOVIMENTOS. 
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DORMÊNCIA OU 
SENSAÇÃO DE 
FORMIGAMENTO 
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PERDA DE 
"CONTROLE DA 
' BEXIGA E 

DO INTESTINO 










OS SINTOMAS | | O PADRÃO TÍPICO | OS SINTOMAS VARIAM | 








NO INÍCIO é um período curto de dependendo da parte do 
DA DOENÇA “sintomas agudos seguido | sistema nervoso afetado. 
' | de uma diminuição ou "Por exemplo, na medula 
São habitualmente ' desaparecimento dos “espinhal a E.M. 













nd 


do 


sem tratamento. meses, ou mesmo anos. fraqueza, 
No entanto, | dormência 


















leves e desaparecem mesmos durante semanas, pode causar 








| 





com o tempo, ou paralisia 
podem chegar dos braços | 
a ser mais e pernas. o 








numerosos 
e severos. 


COMO A E.M. AFETA O 
SISTEMA O SISTEMA 
NERVOSO CENTRAL. 
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O SISTEMA NERVOSO CENTRAL FUNCIONA COMO UM QUADRO DE DISTRIBUICA 


| 





O, ENVIANDO 


ÇA 


= 


MENSAGENS ATRAV 


ESTAS 


ÉS DOS NERVOS PARA AS DIFERENTES PARTES DO CORPO 


NOSSOS 


MENSAGENS CONTROLAM TODOS OS 





ENTES 


CI 


NS 


NTOS CO 
E INCONSCIENTES. 


MOVIME 


INTERROMPE O FLUXO 
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ria das fibras nervosas 
stão envolvidas 


mielina, uma sub 


LES LE DAR 
AM AA 


á 
N 





FIBRA 
NERVOSA 








gordura que facilita a 
transmissão das mensagens. 
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DOUTOR, E QUAL É A CAUSA 
ADA ESCLEROSE MÚLTIPLA? FE 


e ii 


É UM DOS MISTÉRIOS 
DA MEDICINA. 


3 AINDA NÃO SE DESCOBRIU 


UM MEDICAMENTO | 
2. QUE A CURE, 


á . j 
a a a 






; NÃO HA MANEIRA DE 


DETERMINAR QUEM 


DESENVOLVERÁ A E.M. 





A CIÊNCIA “SE BASEIA | EM TRÊS TEORIAS: 


ATAQUE DE UM VÍRUS 





e Quando os vírus entram no 
organismo multiplicam-se 
| rapidamente dentro das 
células do corpo. 
* À maioria dos vírus causa 
| sintomas rapidamente. 
| * Certos VÍRUS denominados 
 LENTOS reaparecem mais 
tarde causando novos 
| sintomas. Outros VÍRUS 
LENTOS alojam-se dentro 
do corpo durante meses ou 
' anos antes de provocar 
| a doença. 
| * É possível que a E.M. seja 
' causada por alguns vírus 
' lentos. Também é possível 


' que seja uma ação retardada | 


| . 
| a um vírus comum. 





REAÇÃO IMUNE 








e O nosso corpo tem um 
SISTEMA DE DEFESA que 
destrói “invasores” tais 
como vírus e bactérias 

e Este sistema de defesa 
pode começar a atacar as 
células do próprio 


' corpo: Este fenômeno é 


chamado de 


' RESPOSTA AUTO-IMUNE. 
| e É provável que a E.M. 
“Seja causada por uma 

“resposta auto-imune em 
' que o corpo se “engana” 
| e ataca seus próprios 


tecidos. 








| É possível que a E.M. seja | 
| causada por um vírus e por | 


| * Quando os VÍRUS invadem 

| 0 organismo, introduzem-se 
“e infeccionam as células do | 
“Corpo. 

| * É possível que o sistema 

| de defesa chegue a 


parte das células... 
| E é possível que os vírus 


| sejam atacadas. 


| 
| 


COMBINAÇÃO DE FATORES 


uma resposta auto-imune: 


confundir-se quando 
alguns vírus ocupam 


e as células que lhe 
servem de hospedeiros 













DE FATO HÁ UM PADRÃO 
EM RELAÇÃO ÀS PESSOAS 
SUSCETÍVEIS DE A 


» | ENTÃO, NÃO É 
WC] | POSSÍVEL SABER 
| QUEM PODE MANIFESTAR | 
+ À ESCLEROSE MÚLTIPLA? 


S JOVENS 
| Os sintomas geralmente 
' são mais evidentes entre TAN 
'0s 20 e os 40 anos de idade. 4) 1 
"A E.M, ocorre poucas vezes | 
' em pessoas com menos de 
| 15 e com mais de 

50 anos de idade. 






















MULHERES 
As mulheres desenvolvem a 
E.M. com mais frequência que 
os homens. Não existe uma 
relação entre a E.M. 
e a gravidez. 
As mulheres com E.M. 
podem ter filhos. 
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PESSOAS QUE HABITAM aeb > 
ZONAS TEMPERADAS 44 8 


| À E.M, é mais comum nos f 
| países com clima temperado f 
e fresco do que nos 
países de clima quente. 


PESSOAS QUE VIVEM EM ÁREAS COM ALTOS 
NÍVEIS DE SAÚDE PÚBLICA 





= Nestas áreas há mais casos de E.M, 
EE U É possível que seja porque as pessoas destas 
"áreas não estão expostas a algum fator que | 
poderia ajudar a produzir imunidade à patologia. 
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7 MAS, SE É TÃO 
POUCO O QUE SE 
É POSSÍVEL 
SABER QUEM 


EB er 





NENHUMA ANÁLISE LABORATORIAL 


CONHECE, COMO, 


DIAGNOSTICAR: 


A E.M. PODE SER DIFÍCIL. 





permite confirmar ou eliminar por 


completo a possibilidade 
do diagnóstico de E.M. 
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FREQUENTEMENTE PASSAM ALGUNS ANOS DESDE OS PRIMEIROS 
SINTOMAS ATÉ O DIAGNÓSTICO SER DEFINITIVO PORQUE: 


E .— — die 


A RESSONÂNCIA MAGN ÉTICA 
é uma grande ajuda, porque permite 
visualizar áreas anormais no sistema 
nervoso central. Também não é infalível, 
| já que podem aparecer imagens similares | 
| a outras doenças. 
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EXISTEM DADOS BÁSICOS QUE SE USAM PARA 
7 CONFIRMAR A E.M. 











SINAIS DE LESÃO | (7) PADRÃO DE VAI E VEM 
DO SISTEMA NERVOSO | Os sintomas da E.M, usualmente 
Por exemplo, dormência ou | aparecem e desaparecem sem aviso. 
| formigamento nas mãos e nos pés, - Isto distingue a E.M. de outras 
fadiga inexplicável ou paralisia, etc. | | doenças do sistema nervoso central. 


(duas ou mais partes do sistema nervoso | 
| central têm que estar implicadas) 


VAL AS É Gras 


ITre do 
Jriif Bida : | 
E À rr 7 | 
E 
; Ê , 
Z JM 
lh 








hos a 
aa 
- E E 
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—" po 
MES 






cs 
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EE ts am, “ Ea = 
rã o a 


|) 
mw: 
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ANGRA a 
O DIAGNÓSTICO DA E.M. NÃO DEVE SER ENCARADO DE FORMA 
NEGATIVA. APESAR DE ALGUNS PACIENTES - 
SEREM AFETADOS PELA FORMA PROGRESSIVA, 
A MAIORIA NÃO TEM COMPLICAÇÕES SÉRIAS. 
| À MAIORIA DAS PESSOAS COM E.M. PODE 
| LEVAR UMA VIDA ATIVA, APESAR DAS 
| RECIDIVAS INTERMITENTES E DEVE 
| ADOTAR UMA ATITUDE POSITIVA 
- EM RELAÇÃO À VIDA. 















É POSSÍVEL REDUZIR OS EFEITOS DA 
ESCLEROSE MÚLTIPLA COM UM 
TRATAMENTO ADEQUADO 
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ATÉ HOJE NÃO EXISTE UMA CURA PARA A 
ESCLEROSE MÚLTIPLA; NO ENTANTO, EXISTEM 
RECURSOS PARA AJUDAR OS PACIENTES A SE 
MANTEREM - 
INDEPENDENTES, 
CONFORTÁVEIS 
E PRODUTIVOS. 














MANTER UM BOM ESTADO 
GERAL DE SAÚDE 


“As pessoas com E.M. devem manter-se 

| ativas, fazer uma dieta equilibrada e 
descansar o suficiente para se sentirem 
bem e manterem a forma física e psíquica. 









O tratamento precoce de infecções é de 
importância vital, especialmente quando 
“são das vias urinárias e respiratórias. 






FISIOTERAPIA 


Um programa de exercícios de 

reabilitação física mantém o 

sistema músculo-esquelético 
| em ótimas condições. 
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'* O objetivo da fisioterapia na 


=. 


E.M. é manter e melhorar a sua 
condição física através de uma 
atividade física controlada, para 
conseguir a máxima 
independência funcional. 





























A psicoterapia individual 
“grupo pode ajudar os pacien es 
com | M. e seus fa riliares a 
“enfrentar as depressões, a 
| ansiedade e as limitações 
| causadas pela doença. 

s serio s de nie com a 
“incerteza sobre a sua duração e 


melhoria, podem t 
“difícil o acomodi 
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MEDICAMENTOS 


Nestes últimos anos vem sendo 

utilizado o medicamento Interferon 

beta, que modifica a evolução da N | Pb Z 
doença e mais recentemente o Rd q CX 
acetato de glatirâmer ras | 


F - ue a a 






” MUITO BEM, ENTÃO ATÉ 
O MÊS QUE VEM. 





CONSULTAS PERIÓDICAS 


| A evolução da E.M, é impossível de se 
prever; as necessidades e incapacidades 
variam. Portanto, uma supervisão 
médica periódica é essencial. 





| Nem todos os problemas médicos se 
devem à E.M. Somente o médico pode 
determinar se são sintomas de outra 
doença que requerem tratamento. 


EE ei Si ii a Se 
= A z 
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ENTÃO PORQUE É IMPORTANTE QUE TODOS CONHEÇAM A: 
a ESCLEROSE MÚLTIPLA? 


VEJAMOS: 


É A DOENÇA DO SISTEMA NERVOSO 
CENTRAL MAIS COMUM 
ENTRE ADULTOS JOVENS. 

















“( SÃO MAIS DE 25.000 BRASILEIROS 

[com ESCLEROSE MÚLTIPLA. Ea 

SE E SP Fóita; F, EIA Et ia! Te: a a o e 
= —. = E» 7 PY LE 0: >=, , 
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MILHARES DE DE DESDE com ESCLEROSE AO AFETAR PRINCIPALMENTE ADULTOS 
MÚLTIPLA PARTILHAM EM FAMÍLIA A CARGA | JOVENS, COINCIDE COM OS SEUS ANOS 
EMOCIONAL, FINANCEIRA E FÍSICA. MAIS PRODUTIVOS. 
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SÃO GASTOS MILHARES DE REAIS POR ANO | CONHECENDO A ESCLEROSE MÚLTIPLA 
PARA PAGAMENTOS DE MÉDICOS E SERVIÇOS | VOCÊ PODE AJUDAR ESTAS PESSOAS A 
ESPECIAIS. A PRODUTIVIDADE PERDIDA PENEDO O O ai 
VEM SOMAR-SE A ESTE CUSTO. EXISTEM SERVICOS ES SS ES 
| PARA OS PORTADORES | ESSS 
DE E.M. E SUAS F ESS 
FAMÍLIAS NOS q ES 
QUAIS VOCÊ LS ES 
| PODE COLABORAR... => Ad ES 

















VEJAMOS... |), 


-——e -— — — 


— ENTREOS SERVIÇOS 
a DISPONÍVEIS ESTÃO, 


Ei PR EXEMPLO: 


SERVIÇOS MÉDICOS SERVIÇOS PSICOSSOCIAIS 











SS 


CLÍNICAS E CENTROS Ê TERAPIA DE GRUPO 
DE PESQUISA | Oferece uma oportunidade para discutir 
Existem serviços hospitalares para o "e comparar soluções de problemas 
diagnóstico e tratamento | | | comuns: problemas entre pessoas, | 
dos pacientes com E.M. | | problemas sexuais ou profissionais, etc. 
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AJUDAS TÉCNICAS 


Muletas e cadeiras de rodas podem ser 
| conseguidas através da sua assistente 
social e dos órgãos públicos. 

| 

| 





ATIVIDADES RECREATIVAS || 





ATIVIDADES EM GRUPO | SERVIÇO DE INFORMAÇÃO 
Os passatempos favoritos, esportes os, | | Publicações e artigos, fita K7 e vídeo sobre EM. 
encontros sociais, etc. oferecem distração, | encontram-se à disposição do público na ABEM. 


| companheirismo e exercício para pessoas com E.M.| | | 
E | você também pode encontrar informações na 












VISITAS DOMICILIARES INFORMES E PUBLICAÇÕES | 
DE VOLUNTÁRIOS | Mantém os médicos e profissionais da | 
Mantêm os pacientes em contato Saúde e familiares informados sobre 
oferecem estímulos sociais e intelectuais, | | OS tratamentos medicamentosos 
“e permitem aos outros membros da | [ais Tecentos: - 8 aa 
família continuarem com as suas ERA 
| próprias atividades. o TZ 











> 


TN 








AJUDA SOCIAL 
| Os custos de alguns tratamentos 
| medicamentosos são cobertos pelo - 
sistema único de saúde-SUS. Consulte 
| a sua assistente social sobre os 
benefícios sociais e direitos 
atribuídos aos pacientes de E.M. 






"ONDE ENCONTRAR AJUDA: 
| ABEM - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESCLEROSE MÚLTIPLA 
Av. Indianópolis, 2752 * Indianópolis * São Paulo, SP + CEP 04062-003 
| Tel: (55) 11/5587-6050 * Fax: (55) 11/5581-9233 

www. abem.org.br 
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7 APOIADA POR 
“À aNsTITUIÇÕES 
À A PÚBLICAS E PRIVADAS. 













7 ENTRETANTO A PESQUISA, 
“ PARA DESCOBRIR OS MISTÉRIOS 
DA E.M., A SUA CAUSA E O SEU 

Y N. TRATAMENTO, CONTINUA 
| 4 NO MUNDO TODO. 






Dt 
4 


My 












| BANCO DE TECIDOS 


e 
a se di ESTÃO SENDO REALIZADOS 
ESTUDOS SOBRE A MIELINA 





Guardam amostras de tecidos ioilividos | 
de pacien ba com E.M. para uso de 


ESTUDOS EXPERIMENTAR 
Gi 





Proporcionam informações continuas 
na span de descobrir a causa da E.M. 


Os Interferons beta-la e beta-1b estão em uso em 
todo o mundo. Com a administração do Interferon 
beta-la tem se obtido resultados positivos, 
chegando a reduzir em cerca de 30% as recaídas 
dos pacientes afetados pela forma de esclerose 
múltipla caracterizada por surtos ou ataques. 

O Interferon beta-1b tem provado sua eficácia para | 
| o CPretardar a progressão da doença nas formas 
secundárias-progressivas. O acetato de glatirâmer 
é o mais novo agente aprovado pelo FDA para o 
tratamento da E.M. tipo surto-remissão. 
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PARA SE USAR OS INTERFERONS NA E.M. FORAM 

/ REALIZADOS ENSAIOS CLÍNICOS NOS ESTADOS UNIDOS, 
CANADÁ E EUROPA. UMA VEZ ANALISADOS OS DADOS | 

OBTIDOS PELAS AUTORIDADES SANITÁRIAS, ESTES 
| FORAM CONSIDERADOS SUFICIENTEMENTE | 
7 (SE: ENCORAJADORES PARA 

ES PERMITIR QUE 05 
INTERFERONS BETA | 
POSSAM SER UTILIZADOS | 
EM PACIENTES COM | 




























EMBORA O TRATAMENTO COM 
INTERFERONS BETA NÃO CURE A DOENÇA, 
PERMITE MODIFICAR A EVOLUÇÃO 
DA MESMA. OS PACIENTES 
SUBMETIDOS A ESTE TRATAMENTO 
| REGISTRARAM: j 





e MENOS SURTOS AO FIM DE UM ANO 
| e MAIOR INTERVALO DE TEMPO ENTRE OS SURTOS 
e SURTOS MENOS GRAVES 
* MENOR NÚMERO DE INTERNAÇÕES | 
* MENOS DIAS DE HOSPITALIZAÇÃO DEVIDO À DOENÇA 
« PROGRESSÃO SIGNIFICATIVAMENTE MAIS LENTA DA INCAPACIDADE 





4 TEMPO > | 
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ESÕES DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL 


HÁ ALGUM EFEITO DO INTERFERON BETA NAS L 


a 
Ê 
E 
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ES PROVOCADAS 


-SE QUE AS LES 


NOTOU 
PELA E.M. NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL DESAPARECEM OU 
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'e Instalações de rampas e elevadores em 


edifícios públicos e privados 





[dl 


' VENCER A ESCLEROSE MULTIPLA. 
e Transporte público acessível, etc, 


APÓIE as 






TEMPO, | DINHEIRO E PACIÊNCIA SÃO AS CHAVES PARA 


“0 d o 





Sr io A 


: fi vt) GA ” ly 1) 
vi o f 


Ei 


ptação 
PARTICIPANDO DA CAUSA DA E.M 


ÍLIAS DE MUITAS MANEIRAS. / 





PODE AJUDAR OS PACIENTES COM E.M. 








no E SUAS FAM 


» A 
vi) 1 


á 
É + 
F 
[a ã 
Fá ria Po 
% 
Ê 
j E 
F 
a Fi 
E 
i : j Fr 
y 
Í i 
Í 
FER 
adi 
ú 
MI 
f F ) 
am? ds 
 R 
o A 
É ESSA 


ia ; 1 dessas 


de recursos para instituições como a ABEM, 


ih 


RENA 


o 
's 
u 
o 
"E 
o 
E 
pa 
s 
em 
o 
q 
a 
: 
o 


= 
id 
E 
o 
o 
nm 
s 
= 
qq 
'l 
Ú 
a 
o 
rg 
5 
E 
a 
S 
Tu 
3 
o 


APRENDA sobre a E.M. e partilhe com 


co meme com os a para ca 





19 












DADOS ESTATÍSTICOS 
Com levantamento de problemas 
e queixas dos pacientes 


SERVIÇOS AO PACIENTE 

Através do seu Centro de Reablilitação 
e do Serviço Social e Jurídico, dando 
suporte físico, psíquico , 


A 





INFORMAÇÕES E PALESTRAS SOBRE A EM 

'Na sua sede em S. Paulo e em outras cidade do Brasil, 
'em hospitais e faculdades Para grupos de portadores, 
profissionais da área médica e terapêutica e interessados. 
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Associação Brasileira 
de Esclerose Múltipla 


30 de Agosto 
DIA NACIONAL DE CONCIENTIZAÇÃO 
DA ESCLEROSE MÚLTIPLA 
LEI Nº 11.303 DOU 12.05.2006 
Traduzido pela Associação Brasileira de Esclerose Múltipla - ABEM WMMMA NIM 
com autorização da FUNDACIÓN ESCLEROSIS MULTIPLE RT 
Barcelona Tel.: (93) 417.50.00 





AG. 0772-0 Campo Belo/SP | C/C 18.668-0 
AG. 0458-0 V. de Moraes/SP| C/C 13.000.584-6 


AG. 1789-2 Ver. J. Diniz/SP | C/C 17.746-6 
Banco do Brasil AG. 0722-6 Moema/SP C/C 13.805-3 





ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESCLEROSE MÚLTIPLA - ABEM 
Av. Indianópolis, 2752 - Indianópolis - São Paulo - SP - CEP 04062-003 
Tel.: (11) 5587-6050 - Fax: (11) 5585-1833 - e-mail: abem(Dabem.org.br 
CNPJ: 53.689.287/0001-75 - Utilidade Pública Federal Decreto Lei nº 95.731/88 






Visite nosso site: www.abem.org.br 





Associação Brasileira 
de Esclerose Múltipla 


SERVIÇO SOCIAL: direitos e benefícios atribuídos ao portador 
de E.M., almoços de confratenização, outros eventos sociais e 


palestras. 
e-mail: servicosocial(Dabem.org.br 


ASSISTÊNCIA JURÍDICA: mandado de segurança, perícia e 
INSS. 


e-mail: juridico(Dabem.org.br 


PALESTRAS: (em qualquer parte do Brasil) - para portadores de 
E.M., estudantes, médicos e profissionais da saúde. 
MISSÃO DA ABEM 
Divulgar e esclarecer a Esclerose Múltipla e proporcionar 
assistência e orientação ao portador de E.M. e seus familiares. 


e-mail: abem(Dabem.org.br 


abem 360/06/10 


